
A DOUTRINA DAS ÚLTIMAS COISAS CONFORME CREMOS.

Cremos na segunda vinda de Cristo, pessoal, física e visível, para ressurreição
dos mortos, arrebatamento da Igreja, julgamento das nações, estabelecimento
do Seu Reino e consumação de todas as coisas. Dn 12.2; Mt 24.29-31; 25.31-
32; 26.63-64; Mc 13.3-37; Lc 21.25-28; Jo 14.1-3; At 1.9-11;17.31; 1 Ts 4.13-
18; 2 Ts 2.7-8; Ap 3.11; 20.1-13 (Confissão de Fé Artigo 14º).

Cremos no juízo final de Deus, no estabelecimento de um novo céu e uma
nova terra  para  habitação eterna dos salvos e  na implantação do governo
universal de Deus. Is. 65.17-25; 1 Co 15.24-28; Ap 20.11-15; 21.1-5(Confissão
de Fé, Artigo. 15º).

 No final de sua Confissão de Fé a Igreja Cristã Evangélica do Brasil tem
uma posição bem firme sobre a consumação final de todas as coisas, ou seja,
a doutrina do futuro. Na teologia esta parte é denominada de “escatologia”. A
palavra grega “eschatos, significa “último”, então, escatologia é o estudo das
últimas coisas. 

Ainda que nos sejam obscuras muitas questões quanto ao futuro, temos
revelações  bíblicas  o  suficiente  para  algumas  afirmações.  Assim  a  nossa
Confissão  tem  a  seguinte  compreensão   do  futuro  à  luz  das  Escrituras
Sagradas:

1- Jesus voltará de forma pessoal, física e visível - Ele aparecerá no
céu,  sobre  as  nuvens,  visível  a  todos  os  olhos,  com  poder  e  glória,
acompanhado de todos os seus anjos (Mt 24.30;25.31;  26.64;  Lc 21.27; At
1.11; 1 Ts 4.16). Os textos citados por nossa Confissão não falam da volta de
Jesus de forma simbólica ou virtual.  Ele,  pessoalmente,  em seu estado de
glória, virá à terra pela segunda vez.
2- Em sua volta Jesus ressuscitará todos os mortos e arrebatará a sua
igreja –  O  texto  de  Daniel  12.2,  citado  em nossa  Confissão  já  destaca  a
ressurreição de todos os homens:  Dos mortos ressuscitados uns irão para a
vida eterna, outros para o inferno eterno.  Paulo destaca a ressurreição dos
crentes que já morreram antes do arrebatamento dos crentes vivos:  Porquanto
o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e
ressoada  a  trombeta  de  Deus,  descerá  dos  céus,  e  os  mortos  em Cristo
ressuscitarão  primeiro;  depois,  nós,  os  vivos,  os  que  ficarmos,  seremos
arrebatados juntamente com eles, entre nuvens para o encontro do Senhor
nos  ares,  e,  assim,  estaremos  para  sempre  com  o  Senhor.  (1
Tessalonicenses 4:16 e 17). 

Sobre o arrebatamento, no texto citado acima, Paulo nos esclarece a
ordem  dos  fatos:  Ouve-se  o  som  da  trombeta,  um  arcanjo  dá  a  voz  de
comando, Jesus aparece nas nuvens, os mortos ressuscitarão e os crentes
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vivos  serão  arrebatados.  Todos  se  encontrarão  com  o  Senhor  nos  ares  e
estarão para sempre com o Senhor

 A nossa Confissão de Fé cita o texto de Apocalipse 20.1-13 para falar
da ressurreição dos mortos em Cristo. Na ICEB temos os que creem que a
primeira ressurreição é a dos mártires, que morreram por causa do testemunho
de Cristo  e  já  ressuscitaram e  já  reinam com Ele.  Outro  grupo  crê  que a
primeira ressurreição é a de todos os salvos, e a segunda é a dos perdidos.
Com esta compreensão se entende a existência de um milênio literal entre as
duas  ressurreições.  A  nossa  Confissão  de  Fé  não  defende  e  nem  proíbe
nenhuma destas possíveis interpretações.

3- O Senhor julgará as nações – Após o arrebatamento e a ressurreição
dos mortos, haverá o julgamento do mundo inteiro, o juízo final (Mt 25.31 e 32;
At. 17.31; 1 Co 15.24-28). Todas as nações e todos os homens serão julgados,
segundo as suas obras (2 Co 5.10: Ap 20.13). 

Deus sempre executou juízo sobre os homens durante a história. Desde
o dilúvio,  a destruição de Sodoma e Gomorra,  a  morte de Herodes,  dentre
outros atos,  o  Senhor tem se apresentado como o juiz  de toda a terra (At
10.42). Nunca houve um tempo em que o Senhor tenha deixado de executar
atos de justiça em meio à sua criação (Gn 18.25; Dt 34.2).

  Tais julgamentos durante a história apontam para o julgamento final de
todos os homens e povos.   Os juízos de Deus no presente não anulam o
julgamento final (2 Co 5.10).  Ali, no futuro, Deus, de uma maneira definitiva,
julgará  a  todos.  Haverá  um  evento  único  onde  todas  as  pessoas  estarão
perante o Senhor para o julgamento. Pedro antevê este dia da seguinte forma:
Ora,  os céus que agora existem e a terra,  pela mesma palavra,  têm sido
entesourados para fogo, estando reservados para o Dia do Juízo e destruição
dos homens ímpios (2 Pedro 3:7).

Sobre  o  padrão  deste  julgamento  Louis  Berkhof  nos  dá  a  seguinte
orientação:  O julgamento não significa que haverá diferentes condições de
salvação para diferentes classes de gente. Para todos os que comparecerão
ao juízo, a entrada no céu, ou a exclusão dele, dependerá da questão se
estão revestidos da justiça  de Jesus Cristo,  mas haverá  diferentes  graus,
tanto de ventura no céu como de castigo eterno no inferno. E estes graus
serão  determinados  pelo  que  é  feito  enquanto  na  carne  (Dn  12.3;  Mt.
11.22,24; Lc 12.47,48,20.47; 2 Co 9.6). (Teologia Sistemática – p. 739). 

Temos ciência de que o pecador já está condenado por não crer em
Cristo (Jo 3.18). Para o salvo, no entanto, o seu julgamento foi realizado na
cruz  (Rm 8.1-3;  2  Co  5.21;  Gl  3.13).  O  julgamento  não  será  para  a  sua
condenação,  mas  para  o  recebimento  dos  galardões  (1  Co  3.  10-15;  Ap
11.18;  22.12).  Grudem nos faz  compreender  que a  doutrina  do juízo  final
satisfaz o senso interior de necessidade de justiça no mundo; capacita-nos a



perdoar aos outros livremente; constitui um motivo para uma vida justa, e é
uma  grande  motivação  para  a  evangelização  (Teologia  Sistemática  –  W.
Grudem, p. 987).

4- Jesus estabelecerá o seu reino e consumará todas as coisas –  A
nossa Confissão aponta finalmente para a consumação de todas as coisas,
com o estabelecimento do Reino de Deus, o novo céu e a nova terra (2 Pe
3.13).

 Sobre o estabelecimento do Reino de Cristo a Confissão de Fé da
ICEB não usou a palavra “milênio” para descrevê-lo, mas ao citar o texto de
Apocalipse  20.11-15,  no  caput  acima,  podemos entender  que é  a  ele,  ao
milênio, que ela se refere.

 É comum para os teólogos que entendem o milênio como um período
literal de mil anos a citação de Isaias 65.17-25, anotado acima, para ilustrar
este período. Na compreensão de alguns, então, a nossa Confissão de Fé
tem um sentido mais literal sobre o milênio. O contraponto a isso pode ser
que  o  novo  céu  e  nova  terra  citados  em  Isaías  65.17  é  reverberado  em
Apocalipse 21.1, após o milênio e não dentro dele, em Apocalipse 20.

 Não obstante, em nossa denominação temos também os que creem
em um milênio figurado, que se iniciou com o ministério terreno de Cristo e
terminará com a sua segunda volta. Enquanto para alguns de nós o governo
universal  de  Cristo  se  iniciará  após  a  ressurreição,  arrebatamento  dos
crentes,  e terminará com a ressurreição dos não salvos e a instalação do
novo céu e nova terra (doutrina premilenista), para outros, também entre nós,
o reinado de Cristo já começou com o seu ministério terreno. Jesus já está
assentado nos lugares  celestiais  e  já  reina,  já  estabeleceu o seu governo
universal (doutrina amilenista).

 A nossa Confissão preferiu não entrar no mérito deste período, mas
descreve, com muita clareza, que Deus, no final de tudo, consumará todas as
coisas e reinará para sempre. 

Desta forma, com objetividade e clareza que a nossa Confissão de Fé
entende a doutrina do futuro, ou a doutrina das últimas coisas.

 Assim eu creio.

Pr. Luiz César N. Araújo.


